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   Os Santos Populares e a alegria do Povo
É certo e sabido:o povo gosta de

festas, sinal de alegria.
Por vezes fazem-se sacrifícios,

privamo-nos de bens essenciais ou
importantes, para não deixar cair a
tradição. Celebrar os santos, numa
comunidade, é sinónimo de exprimir a
alegria que nos vai cá por dentro.

Santo António já psssou; S. João
vem a caminho, na semana que vamos
iniciar; S. Pedro fechará a porta da
série de santos populares.

Todos eles diferentes, cronologi-
camente vivendo em tempos dife-
rentes, S. João é aquele que faz a
transição do Antigo para o Novo
Testamento. Ainda no seio de sua
mãe, ele foi proclamado como o
presursor do Messias. E imprimiu um
tal rigor à sua missão de anunciar o
Messias que, por vezes, era duro nas
suas decisões, como foi duro na sua
morte ao denunciar a ilegalidade do rei
Herodes ao viver em mancebia com
sua cunhada, o que lhe causou a
morte.

A seguir, por ordem do tempo, vem
S. Pedro. escolhido diretamente por
Cristo para ser o chefe dos seus cole-
gas apóstolos, recebeu o mandato
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 Continuação da Página 1
...seu tempo, a mando do Papa da

altura, a sua língua dizia, mantem-se

incólume na Igreja que lhe é dedicada

na cidade de Pádua, onde há grande

devoção por este santo, declarado santo

pela Igreja em menos de um ano após

a sua morte.

Dizem-nos os historiadores que a

capela dedicada a S. António, em

Palmeira de Faro, foi a 1.ª a ser erigi-

da na vasta diocese de Braga, talvez

pelo grande arcebispo de Braga, S.

Bartolomeu dos Mártires, diocese essa

que ia de Bragança e Miranda do Douro,

entrando pela Espanha dentro, até perto

de S. Tiago de Compostela.

A ser verdade isto que ouvi de um

grande historiador (Dr. Franquelim Neiva

Soares) aquando dos 800 anos da

morte de S. António, numa semana que

lhe foi dedicada em Palmeira em 1993,

será para Palmeira uma grande honra,

mas também uma grande responsabili-

dade.

Honra, por sermos os escolhidos; res-

ponsabilidade, por mantermos um culto

que sendo multissecular, se vai tor-

nando atualizado pela devoção, pela

evolução construtiva da sua capela, pela

beleza da paisagem que desde ela de

vislumbra como uma alameda que faz

ciúmes aos mais cáusticos e nem

sempre é respeitada    pelos donos dos

cãezinhos que dela fazem local para

satisfazer suas necessidade fisioló-

gicas nem sempre recolhidas como

djetos lançados em lugar próprio.

E assim se vai vivendo a vida de uma

comunidade que desejamos cada vez

diretamente das mãos do Senhor:
"apascenta as minhas ovelhas".

De fá para cá, sucederam-lhe 266
papas, com alguns anipapas aí pelo
meio, em fases de crise da própria
Igreja.

Pelas reformas que está fazendo à
Igreja dos nossos tempos, grupos em
dessintonia com o rumo do papa
Francico, querem-no apodar de
antipapa. E isto vem do interior da
Igreja. Não nos assutemos com isso,
pois "Eu estarei convosco todos os dias
até à consumação dos séculos"

Continua Francisco. Nós estamos
contigo. E a Igreja está de portas
abertas para "TODOS; TODOS;
TODOS". Mas temos de colaborar para
que o seja.

Depois, não pela ordem do tempo,
vem Santo António. Português de nas-
cimento, italiano pela morte. De facto,
em plena juventude, quando rumava
para Marrocos, uma tempestade o
atirou para a Itália, onde veio a morrer
com 36 anos de idade.

A sua língua, que tantos louvores
proclamou na palavra de Deus, contra
heresias do ...(continua na página 4)

mais pacífica, mas nem sempre

sente aquele apanágio que definia os

primeiros cristãos. "vede como eles

se amam"

EVANGELHO – Marcos 4,35-41

Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus
disse aos seus discípulos:

«Passemos à outra margem do
lago».

Eles deixaram a multidão e levaram
Jesus consigo na barca em que
estava sentado.

Iam com Ele outras embarcações.
Levantou-se então uma grande

tormenta e as ondas eram tão altas
que enchiam a barca de água.

Jesus, à popa, dormia com a cabeça
numa almofada.

Eles acordaram-n’O e disseram:
«Mestre, não Te importas que
pereçamos?»

Jesus levantou-Se, falou ao vento
imperiosamente e disse ao mar:

«Cala-te e está quieto».
O vento cessou e fez-se grande

bonança.
Depois disse aos discípulos:

«Porque estais tão assustados?
Ainda não tendes fé?»

Eles ficaram cheios de temor e
diziam uns para os outros: «Quem é
este homem, que até o vento e o mar
Lhe obedecem?

Pistas de reflexão
1. Na tempestade, Jesus revela a

sua divindade
2. Quem é este homem?
3. Um Deus que "adormece"
4. Urge revestirmo-nos de coragem

apostólica, a fim de enfrentarmos os
perigos do mundo (tempestades) que
nos rodeiam



       Intenções de Missas
3.ª F - 25: (Capela Rateira): às 19h10:
terço e às 19h30, eucaristia:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Mário Chaves Silva  m.c. viúva
- Carmo Lima  m.c. filhos
5.ª F - 27: (Igreja) 19h10: terço; 19h30,
eucaristia por:
- Aniv. Padre Brás  m.c. Cristina V. Boas
- Aniv. José Rodrigues Fernandes e
Amélia Lima  m.c. Dores Azevedo
- Por João Pedro Cachada  m.c. Ângela
Sábado - 29: às 15h00: celebração
do Crisma Interparoquial em
Apúlia. Não há missa em Curvos
Domingo - dia 30 Às 8h45:
- Pela avó (Celina) de Daniela Marques
- Por Maria Anjos Cardoso e Cristina
Laranjeira  m.. Francisco Martins
- Por Arlindo Ribeiro  m.c. filhos

Servir o Altar dia 30
 Dia 30: Lília, Berto e Elisa Viana.
Salmistas: Garrido e Fernanda Cunha

Avisos
1. Os dias de retiro de que falei na
semana anterior, serão apenas 1,5 hora
por dia e à noite, em Palmeira
 2. Começaremos na 2.ª feira às 20h30
e terminaremos todos os dias às 22
horas.
3. Tragam Caderno e caneta
4. Devem vir já jantados
5. Pontualidade
6. Escolheremos um dia para a
Reconciliação
7. A catequista deve acompanhar
8. Tragam cédula de Vida Cristã
9. Tragam o nome do vosso padrinho
ou madrinha que deverá ter recebido o
Crisma. De preferência o do batismo
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Paróquia de Palmeira

Intenções de Missas
4.ª F - 26: 19h10: terço; 19h30,
eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António J. Martins  m.c. filhas
- Por Deolinda Filipe  m.c. filhos
Cedência do auditório à Escola Básica
de Curvos a partir das 16h às 19h00
6.ª F - 28: (Capela): 19h10: terço;
19h30, eucaristia por:
- Aniv. José P.a Silva  m.c. filho Manuel
- Pelos avós (Teresa   e Luis) de Fer-
nando Portela
- Pelos pais (Joaquim e Maria) de
Manuela Miranda
Sábado - 29: às 15h00: celebração
do Crisma Interparoquial em
Apúlia
Às 11h: batizado. Às 19h00, euca-
ristia por (atenção à hora)
- 1.º aniversário por Palmira Matos
Neves  m.c. Confraria das Almas    e
sobrinha Sílvia
- Aniv. António Gonçalves Coxo  m.c.
filha Rosa
- Pelos irmãos (António, Albino,
Amélia e Júlia) de Alice Afonso
Domingo - 30: Às 10h00:
- Aniv. M.ª Amélia F. Venda  m.c. viúvo
- Pelos tios (Rosa, Joaquina e Maria)
de Armindo Chaves
- Pais (Joaquim e Maria) de Helena e
Vitória

Servir o Altar dias 29 e 30
Sábado (29): Sandra Cardoso, Cabo
Lima e Catarina T. Domingo (30)
(10h00): Jacinta Garrido e filhos.
Organista: Orrlaando; Salmistas:
Rosinha e Sílvia

Avisos
Os Crismandos devem ler os avisos
que vêm na Página de Curvos e que
lhes dizem respeito também a eles.

Paróquia de Curvos
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 Rescaldo da Festa da "Rateira"
É justo falar na festa da "Rateira" que
teve também os seus contornos de
beleza e organização.
Pensada há vários meses, houve tempo
de, pouco  pouco, ir angariando dinhei-
ros em leilões de lenha que custou aos
festeiros imenso trabalho, mas sempre
disponíveis para os fazer. Honra lhes
seja dada.
Festa ao gosto do povo, numa freguesia
em franco crescimento populacional
mas ainda a 2.ª menor do concelho,
trouxe aao local uma multidão de gente
sedenta de festa. O povo gosta de
festas.
A procissão e a eucaristia foram os
pontos altos, atingindo beleza e
organização, a que não faltaram 45
figurantes, banda filarmónica de
música, Zés Pereiras e, naturalmente,
foguetório mas em tom moderado.
As barracas deram um ar festivo ao
local. O grupo da 7.ª Vaga e cantares
ao desafio não deslustraram no
cômputo geral.
Monetariamente, a festa rondou os
8.471,41€, restando uma sobra positiva
de 1.770,93€, que reverterá para obras
necessárias na Capela, umas já feitas
e outras a fazer brevemente, como
sejam os arranjos de carpintaria do
soalho e restauro de imagens da
Capela. Se não chegar, como se prevê,
a Fabriqueira porá o resto, como é da
sua obrigação. Um obrigado à Co-
missão, pelo  empenho posto numa
causa comunitária. Como em todos os
lados poderá haver vozes discordantes.
Não dêmos lugar a isso, pois os "cães
ladram mas a caravana passa"

Paróquia de Palmeira
Reflexos da Festa de S. António
A comissão deste ano quis dar um ar
ligeiramente diferente ao habitual. Nos
seguintes ítems:
1. Houve festa durante 2 meses: os
domingos à tarde começaram em
meados de Abril: Todos os domingos
havia festa. de concertinas, cantares ao
desfio, leilão de donativos, jogos tra-
dicionais, fofoquices pelo meio, música
para todos os gostos. Enfim, 2 meses
de festa.
2. Alteração ao tradicional, quer por
indisponibilidade de grupos convidados
para abrilhantar, quer para trazer aque-
les grupos, entre os quais o Grupo Fol-
clórico de Palmeira, em data mais do
seu gosto.
3. A tradição manteve-se: grupos
atraentes, parte religiosa do agrado da
tradição,  desmembramento do pároco
entre Palmeira e Curvos (que nesse dia
estava em festa pela bênção da 1.ª pe-
dra do ERPI - sinal de festa.
4. Chegados ao fim da festa, era notório
o cansaço das senhoras e pessoal au-
xiliar (entre os quais me incluo eu, páro-
co), mas satisfação do dever cumprido.
4. As contas serão publicadas apenas
após a festa do Sr. dos Desamparados,
se houver, pois eu ainda não sei de
nada. Mas tenho a impressão que
haverá sobras que serão gastas na
paróquia, naquilo que é necessário. E
são grandes os desafios que nos
esperam nesse pormenor: na Igreja, no
Centro paroquial, na Capela (felizmente
pouco há a fazer) e, talvez (oxalá que
não) nas casas de banho que a autar-
quia local ou concelhia teima em atrasar
e não podemos esperar mais.


